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A. I n t r o d u ç ã o  

 

 

A caracterização e compreensão do sistema biofísico, e das questões ambientais, é indiscutivelmente 

essencial para o ordenamento, apesar de se assistir, frequentemente, a um efetivo desprezo pelas 

características físicas, biológicas e humanas do território. 

 

Atualmente é reconhecido que, tanto os problemas, como as potencialidades de um dado território, mesmo 

só considerados nas suas linhas fundamentais, desempenham um papel fundamental na orientação dos 

processos de ordenamento e de desenvolvimento. 

 

No âmbito do ordenamento do território, o que se pretende é chegar tão perto quanto possível do ótimo, 

quanto ao uso global do espaço ( e não simplesmente de algumas das suas parcelas e segundo objetivos 

sectoriais ), pelo que se procura atingir uma conjugação sinérgica de usos e funções, tanto no espaço 

como também no tempo, sendo impossível propor uma distribuição otimizada de usos e funções num 

determinado espaço, e para um dado tempo, sem se conhecer e compreender as suas características. 

 

Na perspetiva que se adota neste trabalho, o processo em curso de planeamento e ordenamento de 

território visa organizar a distribuição dos usos e funções no espaço, como contributo para um 

desenvolvimento harmonioso. Tal desenvolvimento, que deverá resultar da utilização racional e sustentável 

dos recursos naturais e humanos presentes, bem como da conservação dos valores permanentes do 

território, é o que se traduz num progresso conjunto e harmonioso das várias atividades, permitindo não só 

a mera sobrevivência e segurança mas também a efetiva qualidade de vida das comunidades ligadas aos 

diferentes espaços territoriais. 

 

Tendo em vista tal finalidade, só considerando conjunta e equilibradamente as várias componentes do 

território, é que o processo de ordenamento poderá atuar pela positiva – as propostas de distribuição no 

espaço e no tempo de usos e funções resultarão essencialmente das aptidões, capacidades e 

potencialidades, e não só da falta de restrições ou da não aptidão para outras utilizações. 

 

O que se pretende é, na realidade, atingir um conhecimento do sistema biofísico e da utilização que dele 

fazem as comunidades humanas. Não se trata propriamente de uma classificação ou uma avaliação, mas 

sim de uma caracterização capaz de ser confrontada com o conjunto de usos e funções do território úteis 

às comunidades. 

 

É, no entanto, forçoso reconhecer que esta caracterização do sistema biofísico será sempre imperfeita, 

pois trata-se de um sistema muitíssimo complexo sobre o qual só se possuem conhecimentos parcelares, 

mas também que esses conhecimentos são crescentes e permitem sustentar opções ponderadas quanto à 

utilização do território. 

Desta forma, a caracterização do sistema biofísico com vista ao ordenamento do território constitui-se 

como um momento essencial a todo e qualquer estudo de ordenamento territorial. 
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Com a realização da presente caracterização biofísica, no âmbito do presente processo de revisão do 

Plano Diretor Municipal de Nelas, entende-se que esta desempenhará uma forte contribuição na 

divulgação de problemas e oportunidades que se encontrem eventualmente encobertos, mas que são 

essenciais ao desenvolvimento harmonioso das comunidades humanas instaladas no território, assim 

como permitirá induzir uma melhoria substancial das decisões acerca da utilização do espaço, quer as 

relativas à sua gestão corrente como, principalmente, às que envolvem opções de ordenamento a médio e 

longo prazo. 
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B. M e t o d o l o g i a  

 

 

Considerando que um correto ordenamento exige, entre outras condições, uma caracterização e 

compreensão do território, e reconhecendo que se está ainda muito longe de um entendimento perfeito do 

sistema ambiental ( quer em termos sectoriais como, principalmente, em termos globais ), admite-se 

todavia que os conhecimentos atuais são mais do que suficientes para fundamentar opções razoáveis 

quanto à utilização do espaço. 

 

O pretender-se caracterizar e compreender o sistema biofísico, e não só os seus componentes, por muito 

importantes que eles sejam para todo o processo de tomada de decisões, com vista ao ordenamento de 

um qualquer território, tem consideráveis implicações na escolha de informação a recolher e no seu 

posterior tratamento. 

 

O problema principal que se coloca ao iniciar-se a caracterização do sistema biofísico, e das questões 

ambientais, pode resumir-se em duas simples perguntas: 

 
 que informação recolher? 

 
 que tipo de tratamento preliminar terá que sofrer esta informação para ser utilizável no processo de 

ordenamento? 

 

Responder à primeira questão parece simples, se se afirmar que é a informação que de forma direta, ou 

indireta, condiciona significativamente os usos e funções do território. É, no entanto, uma indicação vaga, 

sendo difícil de determinar as características que deverão condicionar, pela positiva e pela negativa, a 

utilização do espaço. 

 

Numa perspetiva semelhante poderá afirmar-se que a informação a recolher acerca do sistema biofísico 

será aquela que capacite os responsáveis pela tomada de decisões, em qualquer nível, a promoverem 

uma melhor utilização do território. Tal afirmação genérica continua, no entanto, a não definir qualquer tipo 

de limites para obtenção de informação, limites esses que estão evidentemente relacionados com prazos e 

custos. 

 

Acresce que importa ainda apontar a evidente dificuldade em exprimir e transmitir a caracterização de um 

qualquer território. Este facto, aliado à necessidade de um tempo de amadurecimento para se atingir uma 

aceitável compreensão desse território, condiciona substancialmente as abordagens metodológicas a 

adotar, bem como os parâmetros a estudar nelas contemplados. 

 

Na presente caracterização biofísica, adotam-se, em teoria, duas abordagens que se entendem 

simultâneas e complementares: uma abordagem global e uma abordagem ‘ essencialmente ’ analítica. 
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Pretende-se com a abordagem global ao sistema biofísico, uma contribuição para a sua caracterização e 

compreensão global, cuja primeira aproximação à unidade territorial será obtida a partir de informação 

disponível, nomeadamente cartografia variada, estudos anteriores ( incluindo obviamente a anterior edição 

do Plano Diretor Municipal ) e monografias diversas; e também de reconhecimentos de campo, sem o 

caráter de levantamento rigoroso, mas sim de perceção integrada do território. 

 

Com base nesta informação pretende-se uma aproximação às correlações entre os componentes do 

sistema, à identificação da ação diferençada dos diversos fatores, ao reconhecimento e caracterização de 

unidades significativas e hierarquicamente estruturadas. 

 

Contemplando também uma abordagem ‘ essencialmente ’ analítica, não se nega que esteja presente 

simultaneamente a perspetiva sistémica, pois reconhece-se que a análise a desenvolver para cada um dos 

vários atributos do território deve considerar as múltiplas inter-relações existentes, contribuído portanto 

para entender o conjunto. 

 

Relativamente à caracterização biofísica, são então, consideradas componentes biofísicas e sócio-

económicas, através da contemplação dos seguintes parâmetros: geologia, clima, relevo, água, solo, 

vegetação, e usos funções do território. 

 

Em relação a cada um dos parâmetros de caracterização do território considerados ( envolvendo recursos, 

riscos, processos, valores, etc. ), dão-se, entretanto, indicações, tanto quanto possível, quanto: 

 
 À justificação da consideração do parâmetro, o seu interesse para o processo de ordenamento do 

território, mencionando o significado que tem para os responsáveis e outros participantes no 

processo, e nas decisões do ordenamento. 

 
 Às fontes dos dados e respetivas limitações. 

 
 Aos critérios seguidos na transformação dos dados de base. 

 
 À descrição da área em estudo relativamente ao parâmetro em questão: quantidades, qualidades, 

localização, evolução no tempo, comparação com outras áreas, etc. 

 
 À identificação e caracterização de interações com outros parâmetros. 

 
 À contribuição de cada parâmetro, isolado e interatuando com outros. 

 
 Etc. 

 

Entretanto, no que respeita à caracterização biofísica, muitos parâmetros de análise referem-se a 

elementos cuja evolução e transformação são diminutas, ou até mesmo negligenciáveis, atendendo à 

relatividade da escala temporal homem - natureza! Por exemplo, as características geológicas de um dado 

território evoluem em milhares / milhões de anos, e são praticamente imutáveis no tempo de vida humana! 
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Sendo assim, no lapso temporal que decorreu entre o anterior Plano Diretor Municipal e o que se encontra 

agora em elaboração, muito do que então se definiu, continua ainda válido! Ou seja, no anterior PDM foi já 

feito um considerável esforço no tratamento de dados de base, transformando-os em informação útil no 

processo de planeamento em questão, pelo que seria incomportável proceder a novos trabalhos 

conducentes à obtenção da mesma informação, e até ‘ absurdo ’ omitir esses mesmos dados no presente 

trabalho! Desta forma, na presente caracterização, socorre-se à caracterização efetuada no anterior PDM, 

sempre que tal se justifique útil e consentâneo com a metodologia de trabalho adotada. 
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C. L o c a l i z a ç ã o  

 

 

O Concelho de Nelas situa-se no Centro do País, fazendo parte da região beirã. Insere-se no distrito de 

Viseu, localizando-se a Sudeste. Pertence à Região Centro de Portugal, enquadrando-se na sub-região de 

Dão - Lafões, no limite com as sub-regiões da Serra da Estrela e do Pinhal Interior Norte. Confina com a 

sede de distrito, Viseu, a Noroeste, e com Mangualde a Nordeste, e Carregal do Sal a Sudueste, todos do 

distrito de Viseu. Finalmente a Este, confina com o Seia, do distrito da Guarda, e a Sudeste com Oliveira 

do Hospital, do distrito de Coimbra. O Concelho apresenta uma superfície de cerca de 129 km
2
, 

compreendendo 9 freguesias: Aguieira, Canas de Senhorim, Carvalhal Redondo, Lapa do Lobo, Moreira, 

Nelas, Santar, Senhorim e Vilar Seco. 

 

 

 

 

Figura 1.1. Enquadramento do Concelho de Nelas em Portugal Continental, 

no Distrito de Viseu e na Sub-Região do Dão-Lafões. 

          Região Norte           Concelho de Nelas 

          Região Centro           Concelhos do Distrito de Viseu / Região Norte 

          Região Lisboa e Vale do Tejo           Concelhos do Distrito de Viseu / Região Centro 

          Região Alentejo           Concelhos do Distrito de Viseu / sub-região Dão-Lafões 

          Região Algarve           Concelhos da sub-região Dão-Lafões 
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D. R e l e v o  

 

 

O relevo é um fator essencial na definição de unidades territoriais com vista ao ordenamento, e é 

importante o contributo direto e indireto das características do relevo para determinar aptidões, 

capacidades e potencialidades para todas as utilizações e funções úteis ao homem. 

 

Relativamente ao Concelho de Nelas, o seu território tem uma disposição geográfica que se alonga 

predominantemente na direção Este - Oeste, situando-se no grande planalto que é limitado a Norte pelo 

sistema montanhoso constituído pelo Caramulo, Montemuro e Nave, e a Sul pela Serra da Estrela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.2. Modelo digital de terreno do concelho de Nelas 

Fonte: PMDFCI,2006 

 

Nelas localiza-se entre os vales dos rios Dão e Mondego, tanto um como outro geralmente de vales 

apertados, sobretudo do Mondego. 

 

Estes dois rios, que constituem fronteiras naturais em relação aos concelhos vizinhos de Viseu, Seia e 

Oliveira do Hospital, praticamente não têm várzeas, subindo o terreno do leito desses rios até ao planalto 

quase sempre em encostas muito inclinadas, revestidas de pinhal. Quando o declive é menos acentuado 

aparece a vinha ou a oliveira ou as duas em associação. Estas culturas estendem-se, ainda, a todo o 

planalto, que é apenas sulcado pelos vales dos pequenos afluentes daqueles rios. 
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O concelho de Nelas está situado em pleno planalto beirão e situa-se a uma altitude média de 315 m, 

estando a sua cota máxima situada a 480 m e a mínima a 150 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.3. Carta declives do concelho de Nelas 

Fonte: PMDFCI,2006 

 

 
 

Os declives também são variáveis mas podemos uniformizá-los como pertencendo sobretudo a um 

intervalo que compreende encostas com valores entre os 0 e os 100%, registando-se uma média estimada 

em cerca de 12% . As encostas do Dão e do Mondego registam os maiores declives. 
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E. G e o l o g i a  e  S i s m i c i d a d e  

 

 

A geologia, nos seus múltiplos aspetos, constitui um fator - chave para a compreensão de qualquer 

território, pois corresponde ao que ele tem de mais permanente e determina outros importantes atributos, 

tais como o relevo e o solo. 

 

Os estudos geológicos fornecem indicações acerca de recursos e de riscos que, sendo significativos na 

área em estudo, condicionam decisivamente alguns usos e funções do território. Porém, no âmbito do 

ordenamento, Cancela d’Abreu ( 1989 ) refere que não se justifica desenvolver uma análise exaustiva 

acerca da origem e evolução do relevo ao longo do tempo geológico, uma vez que os processos 

geomorfológicos foram determinados num passado longínquo, tendo verdadeiro interesse explicitar as 

unidades que refletem aspetos morfológicos particulares. 

 

 

E .1 .  U n i d a d e s  G e o l ó g i c a s  

 

O Concelho de Nelas é essencialmente de natureza granítica. Além 

do granito, que apresenta fácies texturais diferentes, embora seja 

todo ele, do ponto de vista da composição mineralógica, 

monzonítico, de duas micas, predominantemente biotítico, existem 

alguns filões e massas aplito-pegmatíticas, afloramentos alternados 

de rochas xixtentas e graníticas e depósitos modernos de cobertura. 

 

Depósitos Modernos 
 

Além dos aluviões atuais, existentes nos vales dfe alguns cursos de 

água, quase sempre de pequena importância, encontram-se 

numerosos depósitos de cobertura, mais antigos. 

 

As principais manchas destes depósitos, de natureza arcósico-

argilosos, encontram-se na região de Senhorim e junto a Canas de 

Senhorim. 

 

Na região de Senhorim encontram-se diferentes manchas, alinhadas, situadas a ocidente desta povoação. 

Os depósitos são estaníferos, tendo dado lugar a explorações, como acontece com os de Folhadal. 

 

Junto a Canas de Senhorim, observam-se bons cortes nos taludes do Campo de Jogos, distinguindo-se 

dois níveis: 

 Um inferior, argiloso, fino, cinzento esverdeado; 

 

 

Figura 1.4. Carta Litológica. 

Complexos Litológicos. 

          Formações Sedimentares 

          Formações Sediment. e Metamórficas 

          Rochas Eruptivas Plutónicas 

Fonte: Estação Agronómica Nacional 1982. 
Instituto Hidrográfico, 1982. Atlas do Ambiente. 
Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 
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 Outro, assentando sobre aquele, de formações arcósicas, com leitos de calhaus mal rolados de 

dimensões diferentes e estratificação entrecruzada. 

 

A superfície de contacto dos dois níveis é irregular. 

 

Estes depósitos são, do mesmo modo, estano-titaníferos, situando-se o nível mineralizado, pelo menos em 

alguns casos, na base das formações arcósicas. 

 

Quanto à posição, as formações de Senhorim estão a altitudes que sobem a 440 - 450 metros. As de 

Canas de Senhorim estão a 360 metros. 

 

Granito 
 

O granito de composição calco-alcalina ou monzonítico, de duas micas, predominantemente biotítico, 

ocupa, como se referiu, a maior parte do Concelho de Nelas. 

 

Embora apresente textura e granularidade diferentes, a composição mineralógica é bastante uniforme e 

confere-lhe, por vezes, tendência granodiorítica. 

 

Quanto aos constituintes mineralógicos, além do quartzo, contém, como elementos essenciais, oligoclase, 

microclina, microclina-pertite, micropertite, albite-oliglocase e biotite. 

 

Como elementos acessórios contam-se moscovite, apatite, zircão, turmalina, magnetite, pirite, ilmenite, 

rútico acicular ( incluso no quartzo ), fluorite, esfena, andaluzite, silimanite, cordierite, etc. A cordierite 

forma, frequentemente, maclas polissintéticas. 

 

A moscovite é, em alguns casos, abundante, tornando-se mineral essencial; só muito raramente é 

predominante em relação à biotite. 

 

Encontram-se ainda neste granito, como minerais secundários, caulinite, sericite, clorite ( penina ) e 

proclorite, clinozoisite, pirite, calcite, rútilo acicular ( proveniente da alteração da biotite ), epídoto, esfena, 

leucoxena, etc. 

 

O quartzo apresenta quase sempre fracturação e extinção ondulante. Não raramente, observa-se o 

encurvamento das lamelas de mica e das linhas de geminação das plagioclases. 

 

A biotite possui quase sempre halos pleocróicos abundantes, por vezes extensos e coalescentes, alguns 

com núcleo visível de zircão ou da apatite. 

 

Notam-se também, halos pleocróicos na moscovite, acastanhados, com núcleo visível de zircão. 

Observam-se igualmente, na clorite, na turmalina e na cordiorite. Nesta última, os halos com núcleo de 

zircão, são de cor amarela de limão e de grandes dimensões. 
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São vulgares os intercrescimentos mirmequíticos e microegmatíticos de quartzo e feldspato, e as 

associações paralelas das micas. 

 

Nota-se muitas vezes, intensa sericitização das plagioclases, carbonatização, alterações ferruginosas e 

argilosas, etc. Em alguns casos pode pôr-se em evidência a microclinização que parece ter atingido, 

sobretudo, as plagioclases. Observam-se, igualmente, fenómenos de albitização. 

 

Embora fortemente erodido e aplanado, o granito forma, m muitos pontos, típicos casos de blocos. No 

geral, a rocha mostra-se alterada e, por vezes, arenizada em grande espessura. 

 

Complexo Xisto - Granito - Migmatítico 
 

Caracterizado pela alternância de rochas xistentas e graníticas, sem que seja possível delimitá-las 

separadamente, surge a Norte da povoação de Vila Ruiva, um dos diferentes tipos a que pertencem as 

rochas corneanas: complexo xisto-granito-migmatítico. 

 

Zonas de Filões e Massas Aplito - Pegmatíticas 
 

Na zona da Aguieira, a Ocidente do território concelhio, encontra-se uma mancha de afloramentos 

pegmatíticos, associados a aplitos. 

 

 

E .2 .  S i s m i c i d a d e  

 

A sismicidade de uma região refere-se à distribuição no espaço e no tempo das magnitudes dos sismos 

que nela ocorrem. 

 

Portugal, no contexto da tectónica de placas, situa-se na placa euro - asiática, limitada a sul pela falha 

Açores - Gibraltar, a qual corresponde à fronteira entre as placas euro - asiática e africana e, a oeste pela 

falha dorsal do Oceano Atlântico. O movimento das placas caracteriza-se pelo deslocamento para norte da 

placa africana e pelo movimento divergente de direção este-oeste na dorsal atlântica. 

 

Os dados disponibilizados pelo Instituto de Meteorologia demonstram que a atividade sísmica do território 

português resulta de fenómenos localizados na fronteira entre as placas euro-asiática e africana 

( sismicidade interplaca ) e de fenómenos localizados no interior da placa euro-asiática ( sismicidade 

intraplaca ). 

 

Em função do enquadramento geodinâmico regional do território continental português verifica-se que a 

sismicidade, associada a falhas ativas, apresenta dois casos distintos: 

 para sismos gerados no oceano ( sismos interplacas ) a sua sismicidade pode considerar-se 

elevada. Os sismos apresentam magnitudes elevadas ( M > 6 ) e períodos de retorno de algumas 

centenas de anos;  
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 para sismos intraplaca a sismicidade é moderada passando a 

baixa nas zonas situadas no norte de Portugal. Este facto não 

significa que nestas zonas não possam ocorrer sismos de 

magnitudes significativas, mas que os seus períodos de 

retorno são da ordem dos milhares a dezenas de milhares de 

ano. 

 

Em Portugal, para além da região do Vale Inferior do Tejo, existem 

outras zonas de sismicidade histórica importante: Loulé, Setúbal, 

Batalha - Alcobaça e Moncorvo. 

 

A sismicidade pode ser expressa através da intensidade, que mede 

a grandeza de um sismo qualitativamente, em função dos efeitos 

nas populações, construções e ambiente. A intensidade varia com a 

distância ao epicentro, características geológicas e topográficas do 

terreno, e com as estruturas edificadas.  

 

A carta das máximas intensidades observadas até à atualidade, permite concluir que o risco sísmico no 

Continente é significativo. Entretanto, no que se refere ao Concelho de Nelas, este encontra-se numa zona 

de transição cuja intensidade sísmica máxima é de grau 5, na sua zona a Norte, sendo de grau 4 na faixa 

Sul. Relativamente à sismicidade histórica, o Concelho de Nelas insere-se quase na sua totalidade numa 

zona cuja intensidade máxima verificada é de grau 6, à exceção de uma pequena porção a Sudoeste na 

qual a intensidade máxima verificada é de grau 7. 

 

Assim, a sismicidade no território de Nelas apresenta intensidades que variam entre: 

 

 Grau IV ( moderado ) em que os objetos suspensos baloiçam. 

A vibração é semelhante à provocada pela passagem de 

veículos pesados. Carros estacionados balançam. Nota-se a 

vibração de portas e janelas e as loiças tremem dentro dos 

armários. Na parte superior deste grau as paredes e as 

estruturas de madeira rangem.  

 

 Grau V ( forte ), sendo sentido fora de casa, sendo possível 

avaliar a direção do movimento. As pessoas são acordadas. 

Os líquidos oscilam e alguns extravasam. Pequenos objetos 

em equilíbrio instável deslocam-se ou são derrubados. As 

portas oscilam, fecham-se ou abrem-se. Os estores e 

quadros movem-se. Os pêndulos dos relógios param ou 

alteram o seu estado de oscilação.  

 

Figura 1.5. Intensidade Sísmica (zonas 

de intensidade máxima). Valores da 

Intensidade Sísmica. Período (1901-1971). 

          Intensidade Máxima 4 

          Intensidade Máxima 5 

          Intensidade Máxima 6 

Fonte: Estação Agronómica Nacional, 1974. 
Direção-Geral dos Recursos Florestais. 
Instituto Hidrográfico, 1975. Atlas do Ambiente. 

Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.6. Sismicidade Histórica. 

Isossistas de Intensidades Máximas. 

Escala de Mercalli Modificada. 

          Intensidade Máxima 6 

          Intensidade Máxima 7 

Fonte: Instituto de Meteorologia, 1996. 
Atlas do Ambiente. Direção-Geral do Ambiente. 
Instituto do Ambiente. 
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 Grau VI ( bastante forte ). Sentido por todas as pessoas. Provoca o início do pânico nas populações. 

As loiças e vidros das janelas partem-se. Objetos ornamentais, livros, etc., caem das prateleiras. Os 

quadros caem das paredes. As mobílias movem-se ou tombam. As árvores e arbustos são 

visivelmente agitados. Produzem-se leves danos nas habitações. 

 

 Grau VII ( muito forte ). É difícil permanecer de pé. Os objetos pendurados tremem. As mobílias 

partem. As chaminés fracas partem ao nível do terço superior. Queda de reboco, tijolos soltos, 

pedras, telhas, parapeitos soltos e ornamentos arquitetónicos. Há estragos limitados em edifícios de 

boa construção, mas importantes e generalizados nas construções mais fortes. Facilmente 

percetível pelos condutores de automóveis. Desencadeia pânico geral nas populações.  
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F. Á g u a  

 

 

Sendo a água um recurso escasso e, em simultâneo, fundamental a todas as formas de vida, é essencial 

para o ordenamento do território conhecer a sua distribuição no espaço e no tempo, a sua circulação e as 

características que apresenta. 

 

A água é um fator chave para a caracterização e compreensão do território, e o seu estudo contribui 

decisivamente quanto a opções de ordenamento, nomeadamente relativas à localização dos 

estabelecimentos humanos em sítios seguros, que permitam o aproveitamento dos recursos existentes 

sem os degradarem ou destruírem, aos processos de produção agrícola, florestal e pecuária, bem como ao 

lazer e recreio ligado à água, e à proteção e promoção de valores naturais e humanizados. 

 

 

F . 1 .  Á g u a s   S u p e r f i c i a i s  

 

Toda a área do Concelho de Nelas está inserida na bacia hidrográfica do Rio Mondego. No entanto, 

grande parte do território concelhio é drenada para o Rio Dão, afluente do Mondego. 

 

Na rede hidrográfica do Concelho, merecem especial atenção: 

 O Rio Mondego, que constitui o limite Sul do Concelho. É pouco aproveitado para rega porque o seu 

vale tem quase sempre a forma de U, não dando a origem a várzeas, sendo a encosta muito 

inclinada, pouco suscetível de ser aproveitada agricolamente. 

 O Rio Dão, que constitui em parte o limite Norte do Concelho. Também ele, não dá origem a 

várzeas, e é pouco aproveitado para rega. 

 O Ribeiro do Pisão. 

 A Ribeira de Beijos ou da Aguieira. 

 O Ribeiro do Castelo. 

  
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Figura 1.7. Carta hidrográfica do concelho de Nelas 

Fonte: PMDFCI,2006 

 

Além destes cursos de água, há ainda a contar com as águas doutros mais pequenos, que tomam nomes 

diferentes de lugar para lugar, e que a seguir se mencionam: 

 Ribeiro de Cagavais 

 Ribeiro de Pereira 

 Rio Videira 

 Ribeiro do Salto 

 Ribeiro do Vale do Gato 

 Ribeiro da Pantanha 

 Ribeiro do Vale do Boi. 

 

 

 

Os cursos de água que se indicaram em primeiro lugar têm todos caudal permanente, enquanto os últimos 

secam frequentemente no verão. 
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O escoamento de água na rede hidrográfica do Concelho de Nelas situa-se, a Sul, entre os 300 e 400 mm 

no vale do Mondego, e entre os 400 e 600 mm no vale do Rio Dão, a Norte. 

 

 

Qualidade das Aguas Superficiais 

 

A caracterização da qualidade dos recursos hídricos superficiais em Nelas teve como base análises 

realizadas à qualidade da água do Rio Mondego e Rio Dão. Recorremos à base de dados disponibilizada 

no Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos (SNIRH), da responsabilidade do Instituto da 

Água (INAG). 

 

 

Foram selecionadas três estações de amostragem pertencentes à bacia hidrográfica do Mondego: 

 

1. Nelas (10K/03) - Rio Mondego; 

2. Ferreirós (11I/01) - Rio Dão 

3. Albufeira de Fagilde (10K/07) - Rio Dão 

 

A análise da qualidade da água nestas estações foi efetuada com base nos valores obtidos no período 

compreendido entre 1995 e 2011, nas duas primeiras, e entre 2001 e 2009 na estação da Albufeira de 

Fagilde, tendo em conta a Classificação dos Cursos de Água Superficiais de acordo com as suas 

Características de Qualidade para Usos Múltiplos, definidos pelo Instituto da Água. (ver quadro). 

 

 

 

 

Figura 1.9. Bacias Hidrográficas. 

Carta da Hidrografia Continental. 

 

          Mondego 

 

 

 

Fonte: Direção-Geral dos Recursos Naturais, 1989. 
Instituto Hidrográfico, 1989. Atlas do Ambiente. 
Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.10. Escoamento. Quantidade 

de Água na Rede Hidrográfica. 

Valores Médios Anuais (em mm). 

          Entre 300 e 400 mm 

          Entre 400 e 600 mm 

          Entre 600 e 800 mm 

          Entre 800 e 1000 mm 

Fonte: Direção-Geral dos Recursos Florestais, 1974. 
Instituto Hidrográfico, 1975. Atlas do Ambiente. 
Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.8. Cursos de Água. 

Carta da Hidrografia Continental. 

 

          Principais Rios 

          Cursos de Água 

 

 

Fonte: Direção-Geral dos Recursos Naturais, 1989. 
Instituto Hidrográfico, 1989. Atlas do Ambiente. 
Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 
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Quadro 1.1. Classificação dos Cursos de Água Superficiais de Acordo com as suas Características de 

Qualidadepara Usos Múltiplos: Classificação por Parâmetro 

Fonte: http://snirh.pt/snirh/_dadossintese/qualidadeanuario/boletim/tabela_classes.php, 2012 

 

 

Estação de Nelas (10K/03) 

 

Embora se possa constatar uma tendência na melhoria da qualidade da água entre 1995 e 2011, os dados 

apresentados no quadro seguinte revelam que as análises à água do Rio Mondego apresentam-se 

maioritariamente poluídas a muito poluídas. 

 

Os principais parâmetros responsáveis pelas classificações obtidas entre 1995 e 2011 são a Carência 

química de oxigénio, seguido dos Coliformes Totais e Coliformes Fecais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.11. Classificação dos recursos hídricos na Estação de Nelas entre 1995-2011 

Fonte: SNIHR 2012 
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Quadro 1.2. Parâmetros responsáveis pela classificação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SNIHR 2012 

 

Estação Ferreirós (10I/01) 

 
De acordo com os dados da classificação da qualidade da água entre 1995 e 2011, o Rio Dão 

denota alguma poluição, mantendo um nível ‘razoável’. 

 

Os principais parâmetros responsáveis pelas classificações obtidas entre 1995 e 2011 são a 

Carência química de oxigénio, a oxidabilidade e os Coliformes Totais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.12. Classificação dos recursos hídricos na Estação de Ferreirós entre 1995-2011 

Fonte: SNIHR 2012 
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Quadro 1.3. Parâmetros responsáveis pela classificação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SNIHR 2012 

 

Albufeira de Fagilde (10K/07) 

 
De acordo com os dados da classificação da qualidade da água entre 1995 e 2009, o Rio Dão 

denota alguma poluição. 

 

Os principais parâmetros responsáveis pelas classificações obtidas entre 1995 e 2009 são a 

Carência química de oxigénio e o PH da água. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.13. Classificação dos recursos hídricos na Estação da Albufeira de Fagilde entre 1995-2011 

Fonte: SNIHR 2012 
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Quadro 1.4. Parâmetros responsáveis pela classificação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SNIHR 2012 

 

 

Em suma, na Bacia Hidrográfica do Mondego as águas encontram-se classificadas como ‘razoável’ e 

‘má’, principalmente devido Carência química de oxigénio, a oxidabilidade e os Coliformes Totais, que 

se podem associar as principais fontes de poluição: efluentes industriais e efluentes urbanos. 
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Figura 1.14. Principais fontes de Poluição da Bacia Hidrográfica do Mondego 

Fonte: SNIHR 2012 

 

 

 

Aproveitamento Hidroelétrico da Bogueira 

 

No município de Nelas encontra-se prevista a construção do aproveitamento hidroelétrico da Bogueira. O 

projeto contempla a construção de duas barragens (Girabolhos e Bogueira), no rio Mondego, sendo 

Girabolhos a barragem principal, equanto a barragem da Bogueira, a jusante, funcionara como 

contraembalse. A barragem de Girabolhos será dotada de uma central reversível e a barragem da 

Bogueira apresentará uma central convencional. 

 
Para a criação da albufeira de Gorabolhos é implantada uma barragem em abobada de dupla curvatura, 

que elevará a superfície a montane ate uma cota máxima de exploração ( nível pleno de armazenamento 

de 300, na alternativa 1, e de 310, na alternativa 2. 
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A barragem do contraembalse da Bogueira será do tipo enrocamente, e terá como função armazenar agua 

que será bombeada na central de Girabolhos para a respetiva albufeira, bem como assegurar a elevação 

do nível da agua para que essa bombagem seja em condições ótimas. Tudo isto é assegurado com o nível 

mínimo da albufeira da Bogueira à cota 225, estabelecendo-se como nível máximo (nível de pleno 

armazenamento) a cota 235 ( a qual varia consoante a alternativa considerada). 

 

Tendo sido ultrapassado o procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), o qual determina a 

viabilização do empreendimento e a seleção da alternativa do NPA, a aplicação do regime de proteção das 

albufeiras de águas públicas e de serviço público estabelecido no DL n.º 107/2009, de 15 de maio. Este 

regime tornou-se efetivo com a publicação da Portaria n.º 962/2010, de 23 de setembro. 

 

A Portaria n.º 962/2010, de 23 de setembro, que classifica a Albufeira de Girabolhos e Bogueira como 

Protegida, refere os seguintes elementos: 

 

Quadro 1.5. Principais carateristicas da Barragem de Girabolhos 

 

L
o

c
a
l
i
z
a
ç
ã
o
 

Coordenadas  

Sistema de referência Datum Lisboa, Hayford -

Gauss Militar. 

M (m) 23388,95 

P (m) 395823,23 

Concelhos abrangidos Seia e Mangualde 

Concelhos abrangidos pela albufeira Seia, Mangualde e Gouveia. 

Região hidrográfica (artigo 6.° da Lei n.° 58/2005, de 29 de 

dezembro) 

Vouga, Mondego, Lis e ribeiras do Oeste 

(RH 4). 

Bacia hidrográfica Mondego 

Capacidade total de armazenamento (hm3) 138 

Área ocupada pelo plano de água  (ha) 504 

Nível de pleno armazenamento (NPA) 300 

Nível de máxima cheia (NMC) 308,81 

Uso principal Produção de energia. 
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Quadro 1.6. Principais carateristicas da Barragem da Bogueira 

 

Bacia hidrográfica Mondego 

Volume armazenado (hm3) 68,7 

Volume útil  (hm3) 19,6 

Caudal nominal  (m3/s)) 50 

Potencia Instalada (MW) 29,3 

 

 
A execução do aproveitamento hidroelétrico levou à adoção de medidas preventivas que entraram em 

vigor com a Resolução do Conselho de Ministros n.º 35/2011, de 17 de agosto. 

 

 

Figura 1.15. Aproveitamento Hidroeletrico de Girabolhos e da Bogueira 

Fonte: Estudo de impacte ambiental-Resumo Não Técnico (2010) 
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F . 2 .  Á g u a s   S u b t e r r â n e a s  

 

As características hidrogeológicas definem-se através das condições litológicas, estruturais e tectónicas 

associadas aos terrenos existentes ao nível geológico. O conhecimento deste grupo de condicionantes da 

recarga e descarga de águas subterrâneas permite estabelecer um esboço de mecanismo e circulação das 

referidas águas. 

 

O subsolo encerra maiores ou menores quantidades de água que nele se infiltra e que mantém uma 

circulação subterrânea complexa que é função, em especial do clima, do tipo e estrutura das rochas e da 

topografia. A permeabilidade das rochas, não só a que diz respeito à infiltração como também a devida à 

circulação subterrânea, depende em grande parte da sua porosidade e do seu grau de fracturação. A água 

infiltra-se por gravidade até atingir uma zona mais impermeável, acima da qual constitui os aquíferos. 

 

O conceito de produtividade de um aquífero pode variar consoante as circunstâncias, pois uma 

determinada formação poderá ser designada por produtiva mesmo que não forneça senão caudais muito 

pequenos, desde que suficientes para os fins em vista. 

 

 

Do ponto de vista da produtividade dos aquíferos, Portugal divide-se em três regiões fundamentais, 

definidas consoante o comportamento hidrológico e a distribuição geográfica das formações geológicas 

ocorrentes: a meseta ibérica, as orlas pós-paleozoicas, e as bacias do Tejo e do Sado. 

 

No Concelho de Nelas, os recursos aquíferos, provenientes da toalha freática subterrânea, assumem 

alguma importância, visto que o caráter dominantemente temporário e torrencial dos cursos de água e a 

sua situação de encaixe, limitam drasticamente as possibilidades da água para rega na maior parte dos 

solos cultiváveis, sendo a disponibilidade de águas subterrâneas indicada pela ocorrência de poços e 

nascentes. 

 

No entanto, o Concelho de Nelas enquadra-se na meseta ibérica, essencialmente constituída por rochas 

eruptivas e metamórficas, das quais não se conseguem extrair geralmente, por captação, senão caudais 

da ordem dos dl / s. Desta forma, o concelho em estudo apresenta uma reduzida produtividade dos seus 

aquíferos, inúmeros poços e nascentes, de apenas 50 m
3
 / (diakm

2
), não permitindo, senão, na maior 

parte dos casos, um regadio limitado. 

 

Do ponto de vista da qualidade química das águas subterrâneas, está-se perante águas de boa qualidade, 

cujos valores mais frequentes de cloretos variam até aos 25 mg / l, e de sulfatos entre 0 a 5 mg / l no vale 

do Dão, e entre 0 a 30 mg / l no vale do Mondego. 
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Figura 1.17. Qualidade Química das 

Águas Subterrâneas. Teor de Cloretos. 

Valores Mais Frequentes em Cl
-

. 

          Entre 5 e 20 mg / l 

          Entre 5 e 25 mg / l 

          Entre 10 e 25 mg / l 

Fonte: Direção-Geral de Saneamento Básico, 1986. 
Instituto Hidrográfico, 1987. Atlas do Ambiente. 
Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.16. Recursos Aquíferos. 

Produtividades Médias (m
3

/km
2

.dia). 

 

          50 m
3
 / (dia.km

2
) 

 
Fonte: Direção de Saneamento Básico, 1975. Direção-
Geral dos Recursos Florestais, 
Instituto Hidrográfico, 1976. Atlas do Ambiente. 
Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.18. Qualidade Química das 

Águas Subterrâneas. Teor de Sulfatos. 

Valores mais frequentes em SO
4

2-

. 

          Entre 0 e 5 mg / l 

          Entre 0 e 30 mg / l 

 

Fonte: Direção-Geral de Saneamento Básico, 1986. 
Instituto Hidrográfico, 1987. Atlas do Ambiente. 
Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 
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G. S o l o s  

 

 

G .1 .  O r i g e n s   e   C a r a c t e r í s t i c a s  

 

O solo forma-se a uma taxa de 0,3 a 1,5 mm por ano e pode ser considerado, à escala humana, como um 

recurso não renovável. O conhecimento dos solos ocorrentes num dado território é um dos elementos 

fundamentais essenciais para fundamentar opções de distribuição de usos e funções, particularmente os 

que envolvem qualquer tipo de produção agrícola, florestal, pastoril e suas combinações, sendo também 

bastante importante quanto a quase todos os usos urbanos, industriais e recreativos, bem como às 

funções de proteção, recuperação e regulação. Ou seja, impõe-se a sua caracterização na sua dupla 

condição de recurso essencial à vida, e de suporte a estruturas e infraestruturas. 

 

O Concelho de Nelas, em relação aos grandes grupos de solos, 

pode-se dizer muito genericamente que nesta área apenas estão 

representados os Cambissolos Húmicos associados a cambissolos 

Dístricos. 

 

Os cambissolos, por definição, são solos pouco desenvolvidos e, por 

isso, apresentam alteração química e física em grau não muito 

avançado, porém suficiente para o desenvolvimento de cor ou de 

estrutura, sendo que a estrutura da rocha ou material parental não 

deve ocupar mais do que 50% de seu volume total.  

 

Estes solos, derivados do granito, são ligeiros, pouco permeáveis, 

de textura arenosa ou pouco arenosa, permeáveis e fáceis de 

trabalhar. 

 

Do ponto de vista químico, são pobres em cálcio, pois o único mineral dos granitos que possui esse 

elemento é a oligoclase, que existe sempre em pequena quantidade. São também pobres em ácido 

fosfórico e em azoto. 

 

Sendo os terrenos graníticos pobres em elementos nobres são, no entanto, dadas as suas boas 

propriedades físicas, capazes de se tornarem bons desde que sejam melhorados. 

 

A interpretação dos dados relativos ao pH dos solos é sensivelmente limitada, nomeadamente devido ao 

facto de o pH não ser um dado fixo, contudo permite fornecer indicações importantes sob os pontos de 

vista pedológico e agronómico. Estas últimas resultam da verificação de correlações mais ou menos 

aproximadas, entre valores do pH e a nutrição e desenvolvimento das plantas. 

 

Figura 1.19. Solos. Unidades Pedológicas. 

          Cambissolos 

Fonte: Serviço de Reconhecimento e Ordenamento 
Agrário, 1971. Comissão Nacional do Ambiente. 
Instituto Hidrográfico, 1978. Atlas do Ambiente. 

Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 
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Usando a designação da chamada escala de Pratolongo, a 

generalidade dos solos no Concelho de Nelas apresentam-se 

ácidos, com um pH entre 4,6 e 5,5 – no limiar do considerado ótimo 

para o crescimento da vegetação. Tratam-se, de um modo geral, de 

solos algo pobres em fósforo, potássio assimilável e cálcio, e que 

facilitam a lixiviação de nutrientes e xenobióticos para as águas 

subterrâneas, afetando as suas características físicas, químicas e 

biológicas. 

 

Este facto deverá ser tomado em conta na seleção dos sistemas 

culturais, quer em termos de escolha de cultivos, quer, sobretudo, 

na correção e fertilização dos solos, para a manutenção dos níveis 

de fertilidade. Nos solos agrícolas o pH pode elevar-se recorrendo à 

correção mineral, contribuindo para a retenção de catiões, como os 

metais pesados, o alumínio, o ferro, e outras moléculas orgânicas 

que compõem os fertilizantes e os pesticidas. 

 

 

G .2 .  A p t i d ã o  

 

No que se refere ao estudo de aptidão dos solos e à sua distribuição no Concelho, o trabalho baseia-se no 

Esboço da Carta Geral de Ordenamento Agrário, publicado na escala 1 / 25 000, pelo Sérvio de 

Reconhecimento e Ordenamento Agrário – SROA. 

 

Assim, do referido estudo, consideraram-se as manchas A, C e F ou os seus complexos ( além de algumas 

áreas sociais – A.soc. ), que correspondem respetivamente aos solos de utilização agrícola, de utilização 

agrícola condicionada ( em socalcos ) e aos de utilização não agrícola ( florestal, matos e incultos ), 

independentemente da sua origem geológica. 

 

Este ordenamento dos solos relacionado com a sua real potencialidade agrária não é essencialmente 

pedológico, pois foi obtido por fotointerpretação, podendo no entanto apontar-se-lhe a seguinte 

correspondência relativamente às manchas das vulgares Cartas de Capacidade de Uso do Solo já 

publicadas: 

 

 A ( utilização agrícola ) – classe de capacidade de uso do solo A, B, ou C – zonas de relevo plano a 

suavemente ondulado, de solos profundos, com grande fundo de fertilidade, que permitem suportar, 

sem se degradarem, culturas de tipo intensivo. 

 

 C ( utilização agrícola condicionada ) – classe de capacidade de uso do solo indeterminada – 

socalcos implantados em declives naturais superiores a 8 - 10% – zonas com características 

semelhantes às zonas de utilização agrícola, mas com algum fator limitante, que pode ser má 

 

Figura 1.20. Acidez e Alcalinidade 

dos Solos. Classes de pH (em água). 

          Entre 4,6 e 5,5 

Fonte: Estação Agronómica Nacional, 1979. 
Instituto Hidrográfico, 1980. Atlas do Ambiente. 
Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 
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drenagem, pequena espessura efetiva, falta de sistematização do terreno, que poderá 

eventualmente ser corrigido com um investimento relativamente pequeno. 

 

 F ( utilização não agrícola ) – classe de capacidade de uso D ou E – zonas de relevo acentuado, 

com elevados riscos de erosão, de solos delgados ou esqueléticos com pouca fertilidade e fraca 

capacidade produtiva. 

 

 

Quadro 1.7. Aptidão dos Solos. 

 Área 

 ha % 

A 7 770 62,4 

C 736 5,9 

F 3 854 31,0 

A + F 80 0,6 

C + F 12 0,1 

Total 12 452 100,0 

Fonte: SROA. Boletim de Solos, n.º 4, dezembro 1969. 

 

 

Como se pode observar no Quadro 1.1., e ao contrário do que acontece no conjunto do território nacional, 

o Concelho de Nelas é constituído por solos que revelam uma aptidão essencialmente agrícola ( 68,3% ), 

enquanto os solos com aptidão florestal ocupam uma área mais reduzida ( 31,0% ). 

 

Do ponto de vista do ordenamento do território interessa ainda sublinhar: 

 

 A importância que terá para a subsistência das populações e, consequentemente, para a 

manutenção do povoamento do Concelho, a defesa e melhoramento da exploração de solos de boa 

aptidão agrícola, bem como o correto ordenamento das respetivas áreas de vocação florestal. 

 

 A necessidade de uma melhor caracterização cartográfica destas aptidões tendo em vista, quer a 

intensificação do seu aproveitamento agroflorestal, quer o seu inevitável mas correto consumo para 

a expansão das áreas construídas, lançamento de novas infraestruturas e afetação de solos 

conducentes ao desenvolvimento das atividades de recreio e lazer. 
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G .3 .  U s o   A t u a l  

 

O concelho de Nelas está inserido na Região Dão-Lafões onde existe uma mancha florestal (espaços 

florestais arborizados e incultos) significativa, que se estima na ordem dos 250 000 ha. 

Numa área total de 12 571 ha, o concelho encerra em si cerca de 8100 ha de área florestal onde as 

espécies arbóreas dominantes são, claramente, o pinheiro bravo, o eucalipto, pinheiro manso e as 

manchas de variadas folhosas. Os espaços florestais incultos assumem, igualmente, algum protagonismo 

com uma área de aproximadamente 1300 ha, resultantes sobretudo dos diversos incêndios que foram 

ocorrendo nos últimos anos. 

 

O manto vegetal primitivo encontra-se profundamente degradado, apenas restando algumas pequenas 

manchas de flora primitiva, outrora composta por espécies caducifólias donde sobressaem os carvalhos e 

outras folhosas. A posterior introdução e alastramento do pinheiro bravo e mais recentemente do eucalipto, 

a prática do pastoreio, os fogos e o abate indiscriminado de árvores têm depreciado muito os espaços 

florestais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.21. Carta de ocupação do solo 

Fonte: PMDFCI,2006 
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Para a caracterização da ocupação do solo no concelho, procedeu-se à fotointerpretação de ortofotomapas 

(ano 2000) e da carta de ocupação do solo do concelho (IGP, COS 1990 atualizada para 2004), nos quais 

se identificaram o principais usos existentes no mesmo, acrescida de alguma validação no terreno. 

 

Quadro 1.8. Ocupação do Solo. 

 

Freguesias 
Areas 

sociais 
Agricultura Florestal Improdutivos Incultos 

Supoerficies 
aquaticas 

Aguieira 22,1 313,5 289,7 0 12,2 0 

Canas de 
Senhorim 

135,3 905,7 898,7 0 502,8 2,3 

Carvalhal 
Redondo 

39,8 402,7 229,7 0 20,8 0 

Lapa do Lobo 26,7 281,4 397,5 0 411,7 0 

Moreira 32,4 209 181,7 0 84,9 0 

Nelas 109 866,4 642,5 0 622 0 

Santar 28,4 741,6 402,1 0 262,9 0 

Senhorim 77,1 962,9 1442,9 0 1395,2 0,9 

Vilar Seco 27,1 452,6 446,4 0 90,5 0 

Fonte: PMDFCI, 2006. 

 

 

No Concelho de Nelas, verifica-se uma certa uniformidade não só quanto à distribuição da área florestal, 

características agrológicas, distribuição das espécies e mesmo quanto ao relevo, pelo que não se 

considera a existência de zonas diferenciadas. 

 

Quanto à distribuição das espécies florestais, verifica-se ser mais ou menos uniforme, havendo franco 

domínio do pinheiro bravo, acompanhado a alguma distância pelo pinheiro manso. As restantes espécies, 

como castanheiros, eucaliptos e outras folhosas, têm representação muito reduzida e com o aspeto de 

dispersas. 

 

Dentro das espécies indígenas apenas o pinheiro bravo e o pinheiro manso se encontram a ocupar  áreas 

suficientemente grandes para que se possam considerar como formando maciços. 
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Figura 1.22. Carta dos povoamentos Florestais do concelho de Nelas 

Fonte: PMDFCI,2006 
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Quadro 1.9. Carta de povoamentos florestais do concelho de Nelas 

 

Freguesias 
Areas 

Florestal 
(ha) 

Pinheiro 
Bravo(ha) 

Pinheiro 
Manso(ha) 

Castanheiro 
(ha)  

Eucalipto 
(ha)  

Outras 
Folhosas (ha)  

Outras 
resinosas 

(ha) 

Aguieira 280,4 237,8 19,8 0 0 5,2 0 

Canas de 
Senhorim 

1360,5 463,2 64,5 0 55,9 17,8 0 

Carvalhal 
Redondo 

248,7 170,5 16,9 0 1,7 2,5 0 

Lapa do Lobo 798,7 238,2 90,5 0 11,7 4,6 0 

Moreira 266,7 125,3 7,2 0 5,1 13,8 0 

Nelas 1256,4 392,3 114,3 0,2 5,8 21,4 0 

Santar 625,8 188,8 76,5 0 1,6 30,4 0 

Senhorim 2839,9 981,9 87,8 0 86,3 36,9 0 

Vilar Seco 512,3 229,9 61,8 0 3,5 3,3 0 

TOTAL 8189,4 3027,9 539,3 0,2 171,6 135,9 0 

 

Fonte: PMDFCI,2006 

 

 

Quanto à área agrícola tem especial interesse a vinha que destacadamente ocupa o primeiro lugar entre as 

que se praticam no Concelho. 

 

Dos aspetos mais importantes da análise efetuada, e com interesse do ponto de vista do ordenamento do 

território, interessa salientar: 

 

A importância que a vinha e o pinheiro bravo assumem nas superfícies de utilização agrícola e florestal, 

respetivamente. 

 

A importância da manutenção como áreas cultivadas dos múltiplos pequenos vales, estabelecendo uma 

compartimentação e uma vivência dentro das zonas florestais, de grande interesse no controle de 

incêndios e permitindo uma diversificação florística, fundamental do ponto de vista biológico em zonas 

florestais de produção, pela constituição de orlas e clareiras. 

 

A continuidade de interligação que ainda hoje se verifica na maior parte do território, entre as diferentes 

áreas florestais, aspeto de grande interesse para a manutenção do equilíbrio biológico da zona. 
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H. C l i m a  

 

 

O clima é considerado um fator fundamental para entender a formação, constituição e funcionamento de 

qualquer território, e é o responsável pelo tipo geral de atividade biológica, pelo que constitui um dos 

parâmetros importantes na definição de unidades territoriais com vista ao ordenamento. A caracterização 

climática permite equacionar, entre outros aspetos, as condições mais propícias para os estabelecimentos 

humanos e / ou de técnicas utilizadas para alterar situações existentes. 

 

O Concelho de Nelas não possui estação meteorológica ou posto udométrico, o que impossibilita uma 

caracterização climática correta. Pode-se, no entanto, com base nos dados médios definidos para a região, 

obter uma definição dos parâmetros mais importantes. 

 

 

H . 1 .  T e m p e r a t u r a  

 

A temperatura média do ar anual situa-se entre os 12,5 C e os 15,0 ºC, ocorrendo em média 90 dias com 

temperatura do ar igual ou superior a 25 ºC, e 90 dias com temperatura média do ar igual ou inferior a 5 ºC. 

A temperatura média do ar em janeiro é de 7,5 ºC, e nomes de agosto é de 20 ºC. 

 

 

H . 2 .  P r e c i p i t a ç ã o  

 

A precipitação atinge um total anual, em média, de 1100 mm, com a ocorrência de 100 dias com 

precipitação superior ou igual a 1,0 mm e 50 dias com precipitação igual ou superior a 10 mm. 

 

O valor médio anual relativamente à quantidade total de precipitação situa-se entre os 1000 e os 1200 mm 

em praticamente todo o Concelho. Entretanto, esse valor sobe para o intervalo superior, entre os 1200 e 

1400 mm no vale do Dão, e desce para valores entre 800 e 1000 mm no vale do Mondego. 

 

 

H .3 .  H u m i d a d e  

 

Os valores médios anuais da humidade relativa do ar situam-se entre os 65 e 70% na zona Este, 

crescendo para valores superiores entre os 70 e 75% na zona Oeste. 
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Figura 1.24. Precipitação. Quantidade 

Total. Valores Médios Anuais (mm). 

Período 1931-1960. 

          Entre 800 e 1000 mm 

          Entre 1000 e 1200 mm 

          Entre 1200 e 1400 mm 

          Entre 1400 e 1600 mm 

Fonte: Serviço Meteorológico Nacional, 1974. Direção-
Geral dos Recursos Florestais, 1975. Instituto 
Hidrográfico, 1975. Atlas do Ambiente. Direção-Geral 

do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.25. Precipitação. N.º de Dias 

no Ano  - Precipitação >= 1 mm. Valores 

Médios Anuais (Dias). Período 1931-1960. 

          Entre 76 e 100 dias 

          Entre 101 e 110 dias 

 

 

Fonte: Serviço Meteorológico Nacional, 1974. Direção-
Geral dos Recursos Florestais, 1975. Instituto 
Hidrográfico, 1975. Atlas do Ambiente. Direção-Geral 

do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.23. Temperatura Média Diária 

do Ar. Valores Médios Anuais, em ºC. 

Período 1931-1960. 

          Entre 7,5 e 10,0 ºC 

          Entre 10,0 e 12,5 ºC 

          Entre 12,5 e 15,0 ºC 

          Entre 15,0 e 16,0 ºC 

Fonte: Serviço Meteorológico Nacional, 1974. Direção-
Geral dos Recursos Florestais, 1975. Instituto 
Hidrográfico, 1975. Atlas do Ambiente. Direção-Geral 

do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.27. Insolação. Valores 

Médios Anuais. Período 1931-1960. 

          Entre 2100 e 2200 horas 

          Entre 2200 e 2300 horas 

          Entre 2300 e 2400 horas 

          Entre 2400 e 2500 horas 

          Entre 2500 e 2600 horas 

Fonte: Serviço Meteorológico Nacional, 1974. Direção-
Geral dos Serviços Florestais, 1975. Instituto 
Hidrográfico, 1975. Atlas do Ambiente. Direção-Geral 
do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.28. Radiação Solar. Quantidade 

Total de Radiação Global. Valores Médios 

Anuais ( kcal / cm2 ). Período 1938-1970. 

          Entre 140 e 145 kcal / cm
2
 

          Entre 145 e 150 kcal / cm
2
 

 

 

Fonte: Serviço Meteorológico Nacional, 1974. Direção-
Geral dos Serviços Florestais, 1975. Instituto 
Hidrográfico, 1975. Atlas do Ambiente. Direção-Geral 

do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.26. Humidade Relativa do Ar 

às 9 TMG. Valores Médios Anuais (em %). 

Período 1931-1960. 

          Entre 65 e 70 % 

          Entre 70 e 75 % 

          Entre 75 e 80 % 

 

Fonte: Serviço Meteorológico Nacional, 1974. Direção-
Geral dos Serviços Florestais, 1975. Instituto 
Hidrográfico, 1975. Atlas do Ambiente. Direção-Geral 

do Ambiente. Instituto do Ambiente. 
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H .4 .  I n s o l a ç ã o   e   R a d i a ç ã o  

 

De um modo geral, a exposição à insolação, no Concelho de Nelas, apresenta uma gradação crescente de 

Nascente para Poente, variando entre as 2300 - 2400 horas na ponta Este do Concelho, até ao intervalo 

entre as 2500 - 2600 horas na zona Oeste. 

 

Em termos de quantidade total de radiação global verifica-se que todo o Concelho de Nelas se enquadra 

numa região mais abrangente no qual se verificam valores de radiação entre 140 e 145 kcal / cm
2
. 

 

 

H .5 .  N e b u l o s i d a d e ,  N e v o e i r o  e  G e a d a  

 

A geada é um processo local e característico de ocorrências microclimáticas resultantes da conjugação do 

relevo, hidrologia e ocupação do solo, por isso as suas ocorrências são locais e variáveis, se bem que em 

toda a região se façam sentir geadas durante um período de tempo não desprezável, circunstância que 

condiciona a definição de aptidões culturais e a delimitação da geografia dos sistemas culturais. 

 

A ocorrência de índices de geada na região, dá-se de uma forma gradual, aumentando do Litoral para o 

Interior. Relativamente ao Concelho de Nelas a geada dá-se com frequência de 10 a 20 dias na parte 

Poente, entre 20 e 30 dias na zona central, e atinge entre 30 a 40 dias na ponta Nascente do seu território. 

 

No que se refere à geada relativamente à duração da época agrícola, de outubro a setembro, refere-se de 

igual modo a gradação da sua ocorrência, crescendo de Poente para Nascente, variando entre um período 

de 2 a 3 meses verificados na porção Oeste, e os 5 a 6 meses na zona Este. 

 

 

H .6 .  Í n d i c e  d e  C o n f o r t o  B i o c l i m á t i c o  

 

O índice de conforto bioclimático, do Atlas do Ambiente, adota uma classificação que considera 8 

qualificações entre o Muito Frio e o Muito Quente. 

 

A região onde Nelas se insere apresenta toda ela, em janeiro, um índice de conforto bioclimático de Frio. 

Em abril, o índice passa a Fresco. 

 

Nos meses de julho e outubro, o índice de conforto bioclimático apresenta-se agora de uma forma bastante 

diferenciada na região. Assim, em julho, Nelas tem um índice de Quente em praticamente toda a sua 

extensão, exceto na ponta Nascente que é de Confortável - Quente. Em outubro a diferenciação mantém-

se e dá-se praticamente na mesma situação geográfica. Entretanto agora o índice dominante é 

Confortável, e Confortável - Fresco na pequena porção a Este do Concelho. 
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Figura 1.33. Índice de Conforto 

Bioclimático. julho. Valores 

Médios no Período 1961-1990. 

          Muito Quente 

          Quente 

          Confortável (Quente) 

          Confortável 

          Confortável (Fresco) 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica, 
1992. Instituto Hidrográfico, 1993. Atlas do Ambiente. 

Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.32. Índice de Conforto 

Bioclimático. abril. Valores 

Médios no Período 1961-1990. 

          Confortável (Fresco) 

          Fresco 

          Frio 

 

 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica, 
1992. Instituto Hidrográfico, 1993. Atlas do Ambiente. 

Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.34. Índice de Conforto 

Bioclimático. outubro. Valores 

Médios no Período 1961-1990. 

          Confortável (Quente) 

          Confortável 

          Confortável (Fresco) 

          Fresco 

          Frio 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica, 
1992. Instituto Hidrográfico, 1993. Atlas do Ambiente. 

Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.30. Geada. Duração da Época no 

Ano Agrícola Out.-Set. Valores Médios 

Anuais, em Meses. Período 1941-1960. 

          Entre 1 e 2 meses 

          Entre 2 e 3 meses 

          Entre 3 e 4 meses 

          Entre 4 e 5 meses 

          Entre 5 e 6 meses 

          Entre 6 e 7 meses 

Fonte: Serviço Meteorológico Nacional, 1974. Direção-
Geral dos Serviços Florestais, 1975. 
Instituto Hidrográfico, 1975. Atlas do Ambiente. 
Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 
Figura 1.29. Geada. N.º de Dias no Ano. 
Valores Médios Anuais (em Dias). 
Período 1941-1960. 

          Entre 5 e 10 dias 

          Entre 10 e 20 dias 

          Entre 20 e 30 dias 

          Entre 30 e 40 dias 

          Entre 40 e 50 dias 

          Entre 50 e 60 dias 

Fonte: Serviço Meteorológico Nacional, 1974. Direção-
Geral dos Serviços Florestais, 1975. 
Instituto Hidrográfico, 1975. Atlas do Ambiente. 

Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.31. Índice de Conforto 

Bioclimático. janeiro. Valores 

Médios no Período 1961-1990. 

          Frio 

          Muito Frio 

 

 

 

 
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica, 
1992. Instituto Hidrográfico, 1993. Atlas do Ambiente. 
Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 
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I. R e g i õ e s  N a t u r a i s  e  E c o l ó g i c a s  

 

Segundo Pina Manique e Albuquerque ( 1984 ), o Concelho de Nelas enquadra-se na região natural 

denominada de Beira Alta, e quanto ao tipo de paisagem considerando a caracterização ecofisionómica, 

enquadra-se na Ribeira Sub-Atlântica de Regadio Dominante. 

 

Ainda segundo o mesmo autor, a área em estudo classifica-se como zona ecológica de andar fito-climática 

basal ( < 400 m ), em praticamente todo o Concelho, sendo na pequena porção na ponta Este e na zona 

de Vilar Seco, Senhorim e Nelas, sub - montano ( 400 - 700 m ). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.37. Zonas Ecológicas. 

Carta Ecológica (Fito-edafo-climática) 

 

           

          Basal (Inferior a 400 m) 

          Submontano (Entre 400 e 700 m) 

          Montano (Entre 700 e 1000 m) 

          Altimontano (Entre 1000 e 1300 m) 

Fonte: Estação Agronómica Nacional, 1982. 
Instituto Hidrográfico, 1984. Atlas do Ambiente. 

Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.36. Regiões Naturais. 

Tipos de Paisagem. 

Caracterização Eco-Fisionómica. 

          Montanhas de Granito e Xisto Pastoril 

          Policultura Submediterrânea 

          Ribeira Subatlântica Regadio Dominado 

          Ribeira Subatlântica Regadio Dominante 

          Subserra Erminiana 

Fonte: Estação Agronómica Nacional, 1984. 
Instituto Hidrográfico, 1985. Atlas do Ambiente. 

Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 

 

Figura 1.35. Regiões Naturais. 

Tipos de Paisagem. 

 

          Beira Alta 

 

Fonte: Estação Agronómica Nacional, 1984. 
Instituto Hidrográfico, 1985. Atlas do Ambiente. 

Direção-Geral do Ambiente. Instituto do Ambiente. 
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J. R e c u r s o s  G e o l ó g i c o s  

 

 

O Concelho de Nelas tem, do ponto de vista mineiro, uma importância considerável, que lhe advém 

principalmente do couto mineiro da Urgeiriça. A mina, do mesmo nome, é uma das mais importantes do 

país. 

 

A estrutura do jazigo é do tipo filoniano. Os filões orientam-se predominantemente na direção N 60º E. São 

quase verticais ou inclinam 75 a 80º para SE. Ocupam uma área de forte fracturação do granito com cerca 

de 7,5 km de comprimento. Podem distinguir-se neste conjunto fraturas de cisalhamento e de tensão. 

 

Quanto à natureza, os filões são de ganga siliciosa, uns formados por quartzo branco ou por jaspe, outros 

brechóides. 

 

A mineralização é constituída por pechblenda ( minério negro ) microbotrióide, acompanhada por pirite, 

fluorite, esfalanite, galena, calcopirite, e calcite. São numerosos os minérios secundários de urânio. 

 

Posteriormente à mineralização, falhas importantes compartimentaram o jazigo. 

 

Quanto à origem, a mineralização é considerada do tipo epitermal e formada em relação com ações 

alpinas, como o indica a própria orientação dos filões, NE-SO. 

 

A exploração atingiu profundidade relativamente grande ( 10 pisos ). 

 

As coordenadas dos vértices das concessões mineiras, disponíveis no sítio internet do Instituto Geológico 

e Mineiro são as seguintes: 

 

 

Quadro 1.10. Coordenadas dos Vértices das Concessões Mineiras 

Denominação : Urgeiriça 

Número : 647 

Vértice Meridiana ( m ) Perpendicular ( m ) 

01 20 638,9200 94 395,3300 

02 20 969,5000 94 019,0700 

03 20 217,7000 93 359,6000 

04 19 887,7100 93 735,2600 

Sistema de projeção Gauss-Kruger, elipsoide internacional (Hayford). 

Sistema de coordenadas retangulares referidas ao ponto central. 

 

No Concelho de Nelas existem jazigos de urânio que estão afetos à ENU – Empresa Nacional de Urânio, 

os quais se apresentam as suas coordenadas. Os jazigos de urânio têm os seus limites definidos pelas 

coordenadas do centro de círculos de 560 metros de raio. 
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Quadro 1.11. Coordenadas dos Vértices das Concessões de Urânio da Companhia Nacional de Urânio. 

Denominação Área ( ha ) Meridiana ( m ) Perpendicular ( m ) 

Carregueiro 98,5203 17 650,000 93 200,000 

Carvalhal Redondo 98,5203 20 150,000 96 400,000 

Lapa do Lobo 98,5203 17 950,000 89 700,000 

Moledo 98,5203 20 800,000 95 700,000 

Póvoa de Sto. António 98,5203 17 250,000 92 700,000 

Sistema de projeção Gauss-Kruger, elipsoide internacional (Hayford). Sistema de coordenadas retangulares referidas ao ponto central. 

 

 

 

Existe no concelho de Nelas fontes termais, situadas na margem direita do Rio Mondego, as quais são 

conhecidas por Caldas da Felgueira – Concessão hidromineral com o n.º HM-1 de cadastro e denominação 

«Felgueira». São águas minerais naturais, que têm aproveitamento de termalismo, e com perímetro de 

proteção fixado pela Portaria n.º 1157/2001, de 2 de outubro, com vista a garantir a disponibilidade e 

características da água, bem como condições para uma boa exploração 

 

A empresa Geovita – Energia da Terra, Lda. é detentora de Direitos de Prospeção e Pesquisa de Recursos 

Geotérmicos, que foram conferidos pela assinatura de um contrato público datado de 26 de dezembro de 

2008, cujo extrato (n.º 54/2009) foi publicado no DR n.º 36, 2.ª série, de 20 de fevereiro de 2009. No âmbito 

deste contrato, foi concedida uma área de 530,569 Km2 que abrange os municípios de Viseu, Mangualde, 

Nelas, Seia, Oliveira do Hospital, Tábua, Carregal do Sal, Santa Comba Dão e Tondela. O território de 

Nelas encontra-se praticamente todo abrangido pela área de prospeção e pesquisa. 

 

 

 

No âmbito do contrato ficam excluídas as áreas que sejam objeto de direitos sobre recursos geológicos do 

domínio público do Estado, regulados pelo Decreto-Lei n.º 90/90, de 16 de março, nomeadamente os 

direitos emergentes de contratos de prospeção e pesquisa e os de exploração. 

 

O prazo inicial de vigência do presente contrato é de 3 anos a contar da data da assinatura. Este período 

poderá ser prorrogado por um ano, no máximo 2 vezes, por despacho ministerial sobre informação 

favorável da DGEG se forem cumpridas as obrigações legais e contratuais. 

 

Na sequência de um estudo de investigação realizado por uma equipa do Departamento de Ciências da 

Terra da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra (FCTUC), a Geovita, do grupo 

Patris Capital, associaram-se para desenvolver um projeto pioneiro de aproveitamento do calor interno da 

Terra com vista à produção de energia elétrica, através da implementação de uma forma inovadora de 

Geotermia – os Sistemas Geotérmicos Estimulados (SGE). Trata-se de uma energia renovável e 
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ambientalmente limpa, com capacidade de produção contínua e não dependente de fatores 

meteorológicos, que apresenta um elevado potencial no território nacional. 

 

Situadas na margem direita do Mondego, as nascentes termais de Caldas de Felgueira brotam de 

diáclases do granito. As águas são sulfusoras sódicas, fluoretadas. A temperatura situa-se entre 30 e 

35 ºC. O caudal é de cerca de 30 000 litros por hora. 

 

 

As coordenadas dos vértices das concessões hidrominerais são as seguintes: 

 

 

 

Quadro 1.12. Coordenadas dos Vértices das Concessões Hidrominerais. 

Denominação : Felgueira 

Número : HM 1 

Vértice Meridiana ( m ) Perpendicular ( m ) 

A 22 670,0000 90 675,0000 

B 22 460,0000 91 240,0000 

C 23 408,0000 91 585,0000 

D 23 615,0000 91 015,0000 

Sistema de projeção Gauss-Kruger, elipsoide internacional (Hayford). 

Sistema de coordenadas retangulares referidas ao ponto central. 

 

J . 1 .  P e d r e i r a s  

 
No que diz respeito à indústria extrativa, identificam-se no quadro seguinte as pedreiras existentes no 

concelho de Nelas. Observa-se que apenas duas são licenciadas pela DREC, e, que o granito é a 

substância de eleição. 

 

 
Quadro 1.13. Pedreiras no concelho de Nelas, 2010 

N.º  Nome da Pedreira Substância Localização Situação Empresa Exploradora 

5174 Vale de Boi Granito Lapa do Lobo - Canas de senhorim Licenciada pela DREC Agrepor Agregados - Extração de Inertes, SA 

6527 Lage n.º 8 Areia Lage - Lapa do Lobo Licenciada pela DREC Ramiro Adelino Ramos 

5448 Pedrassa Granito Pedrassa - Senhorim Licenciada pela CMN Gradul - Indústria de Granitos, Lda 

5704 Pedrassa n.º2 Granito Pedrassa - Senhorim Licenciada pela CMN Granidense - Granitos Douriense, Lda 

5749 Lage Gorda Granito S. João do Monte - senhorim Licenciada pela CMN Gradifel - Granitos Fidélios, Lda 
Fonte: DREC e CMN, 2010 

 
 


